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mava para a nossa nomeada de povo 
tão bom - como tão bom, todos os, 
os esforços, até o sacrificio. 

Não toi, portanto, sem fundada 
claudicancia que abordaram o nosso: 
mugnanimo e bemquisto amigo, o| 
capitão Henrique Gomes Pri, 
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O Exemplo 


Para fims convenientes, pre: 
venrimos aos ses. assignantes 
e amnunciantes deste periodico 
que : 

as respectivas cobranças. 
proeceder-seão sempre imme- 
dintomente a entrega da pri- 
meira cdição de cada mez; 

as reclamações, de qmal- 
quer matnreza, referentes uo 
serviço da gerencia on da di- 
reeção, só serão ea ttendidas 
quando festas por cSeripio “ciá 
enrta fechada om pessonlmente 
ao gerente ou uno director do 


para presidir e dirigir os trabalhos 
para a recepção do eminente brasi-! 
leiro, o dr. Monteiro Lopes; uma vez 
que era conhecida a sua opinião a 
respeito da candidatura, e o firme 
proposito de descançar, retirando-se 
a vida privada. 

“Porém Feunque “kKibeiro, hômem 
elevado a alta sociedade pelo guin- 
daste nobilitante do trabalho perse- 





da a va verante bem comprehendendo que só 
ER . |jtem merecimento pessoalmente aquel- 
ASSIGNATURAS: Jles que não se envergonham de sua 

origem (que no caso, so tem motivo 

Anno ......... 108000 para orgulharse) soube tirar partida 
Semestre ....... 58000 da opportunidade, fazendo vibrar a 
fibra da fraternidade, demonstrando 

Mez ......... 18000 mais uma vez que a grandeza de 
Nutadea Rea 8300 uma nacionalidade estã em relação 


directa da altivez estoica do caracter 
de seus membros. 

E delle depende o resultado des 
lumbrante das festas levadas a effeito, 
em honra ao deputado Monteiro Lo- 
pes. 

Tenaz, pespicaz e vigilante, abri- 
gando a sua lealdade politica sob 
couraça de sua dignidade, Henrique 
Gomes Ribeiro, inpertubavel, ven- 
cendo a temosphera de intrigas que 
a situação milindrosa envolvia a sua 
pessoa, prevenia-se contra o impre- 
visto, ja providenciando para que não 
falhassem os planos combinados, já 
fazendo abortar a intenção de um 
fiasco, no dia da chegada do alludido 
deputado, como qual pretendia os 
adversarios de occasião fazer uma 
boa vasa; a preço da humildade 
enchovalhante e do temor vergonhos 
sa dos proceres do nosso meio social 

E a recepção do dr. Monteiro Lo- 
pes, foi um successo ! 

Si José do Patrocinio, a 13 de Maio 
de 1888, encarnava o Amor acendra 
do da Liberdade, reclamada por uma 
raça heroica, estupidamente escravi- 
sada, Henrique Gomes Ribeiro, a 21 
dejaneiro, data da chegada do dr- 
Monteiro Lopes a esta capital, con- 
vretisava com à sua força de vonta- 
de, o amor-proprio e os brios dos 
descendentes dos brasileiros escravos, 
que aspiram a igualdade de quinhão 
na partilha do progresso da Huma- 
nidade. 

E levando de vencida o dever de 
contribuir para as festas brilhantes 
de boas vindas, feitasa victima 
preclara do preconceito ignaro, viu 
impassivel,como um verdadeiro esteio 
social, desfazer-se ante a sua louva. 
vel energia, o ridiculo a que tenta- 
ram arrastar o  commettimento 
aununciado; o receio dos pusilam- 
nimes e despeito dos incapazes, sem 
o vão temor de cahir das graças 
da sociedade em que vive, e sem 
lezão nos seus principios politicos. 

Os homens elevam-se pela boa 
conducta ; impõe-se pela independen- 
cia do caracter e fazem-se estimado 
pelo amor a seus semelhantes. 

O procedimento do capitão Henri- 
que Gomes Ribeiro, é um exemplo 
de civismo que, a par de nossa 
gratidão, deve ficar gravado nas 
columnas do nosso modesto orgam; o 
que fazemos nestas ligeiras linhas 
para lição de nossos vinituros. 


ESCRIPTORIO 
Rua Demetrio Ribeiro mn. 177 


(antiga da Varzinha) 





HENRIQUE G. RIBEIRO 


Segundo communicação telegraphi- 
ca para esta capital, seguiu com 
destino ao Rio de Janeiro, no «Jupi- 
ter» que zarpou do Rio Grande, a 
15 de fevereiro pp. o festejado de- 
putado, dr. Manoel da Motta Monteiro 
Lopes. 

Estão, portanto, terminados os tra- 
balhos da Commissão Central, e das 
diversas commissões distrietaes, nesta 
capital organisadas, para a recepção do 
eminente itinerante; cujo exito brilhan* 
tissimo são contestes em affirmar 
membros de todas as classes, 
adeptos de todos os partidos,represen 
tantes de todos os sexos, em suma, 
a população em geral. 

Si o boato do escandaloso esbulho 
do diploma de deputado do dr. Mon 
teiro Lopes deu lugar a que, com o 
protesto lavrado por estas modestas 
columnas, ficasse justificada a neces- 
sidade da manutenção de um jornal 
na arena da imprensa para amparar 
os nossos fóros e direitos, das vio- 
lencias irrasoaveis, a importancia 
das homenagens prestadas a s. ex. 
promovidas por descendentes de to- 
das as raças que tormam a popula 
ção porto-alegrense, vem ratificar o 


conceito que viemos de ha muito 
martellando: o valor moral dos povos 


depende da importancia que dêm aos 
taçctos que attestam o grau de seu 
allamiamento: rememoranado as da- 
tas das conquistas do Progresso ; 
elevando e homegeando aquelles de 
seus proceres que, por seus esforços e 
meritos, grangem collocação na en 
grenagem da organisação »ocial, que 
disfasçam amá fama da sua capaci' 
dade intellectual e, pela convivencia 
com os pobres e apedeutos, afim 
de estimulal-os com a luz da sua ins- 


trucção a enveredarem-se pela estrada 
que os conduziam ao porto promissor 
da communhão dos povos livres. 

No entretanto, a agitação das can- 
didaturas presidencias, muito posterior 
a resolução da visita do dr. Mon- 
teiro Lopes a este Estado ; e que ao 
tomar tal compromisso nem se so- 
nhava com militarismo ou civilismo, 
no entretanto, esse facto, serviu pa- 
ra obececar à intuição de muitos que, 
afim de patentearem a subserviencia” 
em satisfação de interesses subalter- 
nos, puzeram em haulocasto os sen- 
timentos de fraternidade, dizendo-se 
incompatibilisados para tomarem parte 
ostengiva nas festas projectadas; con- 
correndo, desse modo, para o tracasso 


do transcedente tentamem, o — 
segundo, após a emancipação dos 


»rasileiros escravisados, que recla- 








AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Prevenimos aos nossos favo- 
recedores, que se está proce, 
dendo a cobrança do 1º semes, 


re do corrente anno. 


CERVEJA BOPP é a preferida 
por todas pessoasde bom gosto. 


da Redacção : | ESTADO DO RIO GRANDE DO 
| Eomingo., 6 de Março de IS1O 
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á parede, nada lhe sucecedera. 


a chamma mais viva sobrevivera ao 
outro». 


o noivo que empallidece durante a 
a solemnidade 
outro. 


se na sextafeira, 


feira considerada funesta para as 
nupcias», 


sabbado, e diz-se ser de mau presa- 
gio casar 
occasião. 


SUL -—- PORTO ALEGRE 





NO CONFINSIONARIO 


Eila a donzella candida ec formosa, 
Cheia de timidez e de innocencia, 
Ajoelhada, qual uma criminosa, 

Ao pé do negro «altar da penitencia» ... 


Aquella alma innocente, côr de rosa, 
Se purifica deante da impudencia ! 

Eis a aurora sublime, esplendorosa, 
Peqáindo á noite brilho e aurifulgencia ! 





Mas que quadro estupendo, extraordinario : 
Um anjo puro, singular, sincero, 
Contessando-se a um demo sanguinario ! 


x 
= 


was Edo consignado atroz mem peito opprime 1; k 
Ver Jesus genuflexo ante Nero, 
A innocencia ujoelhada aos pés do Crime! ,.. 


Celia D' Ambrosio 





PRECONCEITOS DO 
CASAMENTO 


DS ALCOOL 


O alcool é a bebida mais 
que toi inventada pelo homem, 

Não alimenta nem 
como o rebencanço que se 
cavallo cansado; 













































E' curioso vêr como o professor 
P. Mantegazza no seu livro «<Q 
amôr na humanidade» descreve cer. 
tos preconceitos dominantes em al 
guns povos sobre o casamento. 

Vamos fazer um confronto do que 
escreve aquelie auctor com o que se 
dá entre nôs. f 

«Na Prussia, diz Mantegazza, du- 
rante as danças dos esponsaes, o 
véo da noiva é rasgado e as rapa 
rigas conservam-lhe os pedaços.» 

Entre nós, a uoiva distribue pe: 
las moças e rapazes da sua amizade 
os botões de larangeira da grinalda, 
cuja posse crê-se trará casamento 
breve, As amigas da noiva costumam 
tambem lançar sobre si o véo 
nupcial, com a mesma tenção de 
causarem logo. 

«Quando uma rapariga come 
panella, refere o mesmo auctor, 
casará com um limpa- chaminés». 

Aqui no sertão, quando se effe 
ctua o casamento em dia muito 
chuvoso, é que «necessariamente a 
noiva comeu na panella>, segundo 
a expressão popular, 


dá 


mente o cansaço. 
O alcool não é aperitivo: 


co faz doente. 


Tomar um aperetivo antes 


com uma chave falsa. 


alcooles, é a epilepisia engarrafada. 
O alcool destróe todos os 
orgãos: estomago, coração, 


O alcool faz de um individuo 
e robosto, um: tuberculoso. 


à epilepsia põe o 
produz muitos crimes e suicidios. 


sais crimes. 


O alcoolista envelhece antes 


na 
SÓ isa a muitas enfermidades, a 
das vezes gravissimas. 

Os filhos dos alcoolistas, 
não são abortos, escrofulosos 


cos e loucos. 


beber demasiado vinho aos 


sSe a rapariga ao varrer a casa, filhos são assassinos. 


toca com a vassoura nos pés de ou- 
tra esta tirar-lhe-ã o marido». 

E' muito conhecido entre nós o 
receio que as moças têm de que 
se lhe varra os pés, porque, em tal 
caso, nunca casarão. A mesma cren 
sa existe em relação aos rapazes. 

«À rapariga deve tratar bem os 


aperetivo, de mata bicho diario. 
Em dez annos, nos Estados 


vas e 1.000.00 de orphãos. 


gatos, afim d> ter bonito sol no dia (Extraido) 
do seu casamento». SETE SO TE Sig IES 
Quando alguem pisa na cauda de A MULHER 


Examina bem 
diz-me qual é para os corações pu 
ros e nobres o motivo immenso 
sistivel das ambições de poder, 
abastança, de renome ? E” um 
a mulher: é esse o termo final 
todos os nossos desejos e de nosss 
sonhos. 

Para o que encontrou na terra 
aquella que deve amar para 


pre 


um gato, logo se diz que não casa- 
rá mais; limpando, porém, a mão 


Aquelle dos noivos cuja vela tiver 


Nas nossas ceremonias de nupcias 


morrerá antes do 


estampada na alma a mira 
mais exaltadas das paixões, é a 
reola celestial que cinge a fronte da 
virgem idolo das suas adorações. 

Para o que anda por assim dizer 
perdido nas solidões do mundo por- 
que ainda não descobriu a estrella 
polar da sua existencia, o astro que 
ha de illuminar à noite do coração 
como o sol com os seus primeiros 
raios illumina as trevas de um templo 
para este, a mulher é uma ideia vaga 
e confusa, mas brilhante, tormosa 
e querida, Não a conhece, não sabe 
onde esteja a imagem visivel da 
filha de sua imaginação, e todavia 
é para lhe por aos pés gloria 
poderio, riqueza, que elle cobiça tu- 
do isso, : 

Tirae do mundo a mulher e a 
ambição desapparecerá de todas as 
almas generosas. Realidade desejo 
inserto, o amor é o elemento primí- 
tivo da actvidade interior: é a cau- 
sa eo fim eo resumo de todos os 
humanos aftertos. 


«Em Lebamooz o casamento faz- 
sendo a quinta 


Entre nos, o dia preferido é o 


dous filhos na mesma 


Julio Cicero Monteiro 
Dance ae so ae 
PEÇAM SO A ,,VICTORIAS 


Boa cerveja. No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Atesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 


O mais não passa de historia 
Do «quembo» do reclamista, 
Pois a cerveja a «Victoria», 
Regala a qualquer chupista 





Estomacal excellente, 

Sua fama, exelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Poder tomar a «Victoria». 


Abel Zacharias da Paixãos 
prepara papeis de casamento civil 
encarrega-se de outros trabalhos pe 
rante as repartições publicas. 


Não tomem outra cerveja Rua S. Raphael n. 23 


C [paes SR? O A CL. Déo 





Gerente da empreza : 
José Gomes do Nascimento 





funesta 


fortifica, é 
ao 
passada a exitação 
por esse meio provocada volta nova- 


retarda 
as funcções do estomago, debilita-o 


da 
comida é querer abrir o estomago 


O absintho é o mais terrivel dos 


nossos 
vasos 
sanguineos, figado, pulmões e cerebro. 
são 


O alcool mata a itnelligencia como 
individuo louco, 


Os paizes onde se bebe mais alcool, 
são os que fornecem mais aberrações 


do 


tempo. Favorece entrada em sua ca- 
mais 


quando 
ra- 
chiticos, tisicos, idiotas, são epilepti- 


O pae e « mãe que fazem os filhos 
seus 


Aquelle que embriagar-se uma vez 
tornará a fazel.o; virá a alcoolisar-se. 
Basta para isso ter o máu habito ao 


Uni- 
dos, segundo dados estatisticos o con- 
sumo de alcool causou 1.500 assassi- 
natos, e 2.000 suicidios; fez 2.000 viu- 


Eis ahi o triste resultado doalcool!,.. 


a consciencia, e 


irre: 
de 
Só — 


de 


sem- 
aquella que é a realidade do 
typo idéal, que desde v berço trouxe 
das 
au- 
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CONTRA O VENEN!: 
* DAS COBRAS 


O «Jornal co Commercio» ec Peas 
lelle, outras folhas da imprens.gREedido 
feriram.se ao remedio que diz. — agãs 
Coriolano Dutra, residente e: pós 
Grosso, ter descoberto contra 
rivel veneno das cobras, asse 
do ser elle efficaz e infallivel, RIR 
mo para OS ca-03 que pareçam” Es 
de situação desesperada. E pass 

Para ConhednonEs dos Nosso.  Gpóns 
tores, que por suas occupacções 
bituaes, ou que por acasotenhar. 
combater esse terrivel veneno, 
inserimos a exposição d» dr. € 
lano Dutra sobre o aliadido remedio" 

Neutraliso o veneno ophidico de 
pois de estar em circulação. quando 
mesmo o paciente se ache dominado 
por abundante hemorrhagias, cégo, 
surdo, com vertingers, dando'lhe 
dus grammas de calomenanos em 
em duas colheres de sopa, 20 gram' 
mas de succo de limão azedo, re. 
petindo a doze de 2 em 2 horas, e 
à terceira doze o doente já está ao 
abcigo do risco de vida, podendo o 
pobre trabalhador do campo n> dia 
seguinte rasgar a superfice da terra 
con sua enxada, sem se lembrar 
que na vespera esteve às bordas do 
tumulo, 

O maio preventivo infallivel é tra” 
zer uma quantidade qualquer, 5, 10 
ou 20 grammnas de sublimado cor 
rosivo em um pequeno sacco ligado 
a qualquer parte do corpo. 

Coisa admiravel: a cobra foge do 


7 





do individuo assim premunido, e, 
se é muito perseguido e morde, a 
mordedura é innocua. 

- Ainda ha poucos dias, um cão 


perdigueiro, ao qual atei ao pescoço 
o snblimado, atacou no campo uma 
consideravel cascavel despedaçando* 
, depois de picado entro as ventas 
na mantibula e o corpo: o cão ale” 
gre e altivo continuou a caçar e es 
tá são, 

São estes os meios, 
e ao alcance de qualquer 


cia. 
(Extarhido) 
ee e Te 


D'aqui é... d'alem 


THESOURO FABULOSO 


Em São Paulo sabe-se que está or- 
ganisada uma sociedade com o fim 
de descobrir um fabuloso thesouro, 
escondido ha seculos, atraz da ilha 
da Trindade, pela tripulação de um 
navio de piratas ali naufragado, 

Um descendente de um pirata in- 
glez, dos naufragados junto á ilha 
da plrindade, à reside em Lorena ; onde 
de uma sua tia, um protessor publico 
recebeu o documento que dá o ponto 
geodesico exacto onde estã sepultado 
o thesouro. 

Serão encontrados 120.000 contos 
dentro de uma caixa de chumbo, 
debaixo de uma pedra; além de 
barras de ouro e pedras preciosas, 

Os associados estão compromettidos 
a guardarem absoluto sigillo. 

Fazem parte do mysterio syndica- 
to o chefe politico de: Lorena, um 
negocian, um conhecido engenheiro 
militar e muitos operarios da fabrica 
de polvora do Piquete. 


DESASTRE 


Na semana passada, a interressante 
menina Iracema, filha. do nosso ami- 
go Antonio Severo, estimado empre. 
gado no armazem, transporte da Dô 
ca no Caminho Novo, foi victima de 
lamentavel dezastre, que teve como 
consequencia a fractura de uma per* 
na. 

Aquella menina tendo necessidade 
de sahir à rua, quando descia um dos 
degraus que tem a casa onde resi- 
de, aconteceu escorregar, e cahir 
no chão com tanta infelicidade, que 
deu resultado o lamentavel desastre, 

Apezar da hora tardia da noite 
attenderam-n'a com presteza o dr, 
José Garlos Ferreira, um seu collega 
e a pharmacia onde foram aviadas 
as receitas. 

O inditoso pae, nosso amigo Antonio 
Severo, apezar da magoa porque aca” 
ba de passar, acha'se grato por toda 
essa louvavel solicitude, a par da 
boa vontade por parte de tão illus- 
tres clinicos e é pharmaceutico da 
pharmacia acima referida. 

Por nossa vez, desejamos que a 
pequena Iracema, dentre em breve 
esteja restabelecida. 

Cerveja a 200 reis 1/2 garrafa, só 
ne armazem COSTA JUNIOR, 


neutralisador 
intelligen 
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OMAZ JOSE GARCIA. 


nos em registrar que está em 
“onvalescença, o nosso ami 
az José Garcia. 


JAUSA INTERESSANTE 


fóro de S. Paulo foi proposta 
"jmeiros dias de Maio findo, pe 
uva Maria Tenon, uma acção 


dlemnisação de cincoenta con- 
» réis, contra Victor Monteiro 
» por ter este faltado a pro- 


1 de casamento que lhe fizera. 
; à primeira acção deste genero 
posta em São Paulo. 





VIAGEM 


Rio Pardo a passeio acom- 
do de sua exma. familia segue 
ã,o estimado cavalheiro sr. 


isco Christiano de Moraes. 
Padecemos a visita de despedi 
desejamos bôa viagem. 


EMFERMA 
se gravemente enferma a exma. 
d. Carlota Vieira digna esposa do 
amigo Francisco Vieira. 
seu medico assistente o abali 
Súdo clinico dr. Galeno de Revorêdo 
Barros. 

Breve restabelecimento 
desejamos. 


4] 


é o que 


CHEGADA 
- Da vilia de S. Luiz Gonzaga, che. 
gou terça'teira, o nosso particular 
amigo, sr. Julião Fontoura, que aqui 
veio tratar de seus interesses: per 
manencia entre nós, coroada de fe' 
liz exito, é o que almejamos 


CARTA 
Achase em nosso escriptorio à 
disposição do sr. Jos? Santos Pinto 
uma carta viala da Capital Felecal 
a nós dirigida, para lhe ser entregue. 
Na falta absoluta de informações 
f certa sobre sua residencia, fizemos 
este aviso, para que chegue ao seu 
conhecimento, 


ABERTURA DOS PORTOS 
Commemorando o centenario da 
abertura dos portos no Brazil, O 
Echo do Mar, no n. 30, publicou em 


edição especial, artigos laudatorios, 
à mesma data. 
Na primeira pagina acompanha 


uma exellente allegoria. 


CIRCO AMERICANO 
Está se levantando no antigo local 
do ex'Polythcama um circo onde vae 
trabalhar uma companhia denominada 
«Circo Americano». 


A ECON FOMIA. DO POVO 


Conhecido armazem de especiali" 
dades, distribuiu profusoriamente á 
1º. de Março o bolhetim de seus 
generos especiaes. 


SCHOTTISCH 


Com «Minha Esperança», o sr. 
Epaminondas M. da Cuuha editou 
um schottisch da lavra do sr. Pe 
rolles Florianoples. 

Gratos pela ditferença. 


CLUB COMMERCIAL 

Por intermedio do seu digno bi 
biliothscario, o talentos) littsrato, sr. 
Apolinario Luiz da Silva, tomos 
destinguidos com attencioso ofticio 
commnnicando haver tomado posse 
a directoria eleita para o anno cor 
rente, bem como tazendonos o 
captivante pedido da remessa do 
nosso modesto jornal para a biblio: 
teca do alludido club, 





CRIMINOSOS CELEBRES 
16 
HA TTOS LOBO 
— Obrigado, meu bom amigo, nun- 


ca esperei outra cousa do seu ma- 
gnanimo caracter. Agora que já 


tenho o seu conselho queira tambem 
dizereme a que veiu a minha casa 
se isso é de sua vontade. 


—O que aqui me traz é perfeita- 


mente ao contrario do que acaba 
de dizer-me. 

-—Oh! meu Deus! 

—Não se assuste. Não ha mal 


que não tenha remedio, 

—V Exa. quer tentar um negocio 
para esperar que seu primo dê cum- 
primento à sua palavra, não é ver 
dade 7 

- E não acha que procedendo 
dignamente e como procederia qual- 
quer serhora honesta ? 


—Com toda certeza. Porém o 
Soarso d'Albergaria é que não é 
d'essa opinião. 

-—— Então nem quer elle ? 

Pediutoo para que viesse aqui 


fazer-lhe tanoque V. Exº, não pode 
um dever continuar a receber seu 
primo. 


Agradecendo a honrosa distinção, 
damos em seguida à: directoria em 
possada : 

Presidente: Dr. VUrsino Antonio 
Meirelles; vide presidente: Jose Fer- 
reira Pinto; 1º secretario: João Car 
los de Araujo e Silva; 2º dito: Pedro 
de Souza Franco; Thesoureiro: João 
Latino do Monte; orador: Octaviano 
Garibaldi da Silva; Commissão Fis: 
cal: Major Belarmino de Souzi Fran 
co, Pedro Bomíiglio, Ovidio Monte,» 


SCENA DE SANGUE 

Noticiam os jornaes uma scena 
de sangue das taes que trazem agua 
no bico, occorida sabvado às onze 
horas da noite na casa nº. 48 da rua 
Assumpção, em Botafogo, no Rio de 
Janeiro 

«Ouvindo varias detonações, a pc- 
licia entrou no predio, encontrando 
gravemente feridos o estudante Ho- 
norio Bicalho Hungria, de 25 annos 
de edade, com tres tiros no peito e 


sux madrasta Maria Augusta, france- 
za, de 23 amnos, com dois tiros no 
peito. 


|O marido capitão de gorveta Lu, 
cas Bicalho Hungria, declarou que 
seu filho, desgostoso por ter sido re- 
provado nosexames, tentara suicidara- 
se. 

Nesse momento sua madrasta ten- 
tou arrancar das suas mãos o revol- 
ver, ficando ferida. 

À scena passou-se 
Maria. 

Os feridos confirmam as declarações 
do capitão de corveta Hungria. 

Afiirmam que isso não é verdade.» 


no quarto de 


EN FERMO 


Acha'se enfermo, guardando o leito 
serios 


ha mais de 2 mezes, dando 


vuidados a sua carinhosa esposa, O 
nosso amigo Baldomiro Carneiro da 
Fontoura. 


, 


Vêr restabelecido é o que desejamos. 


GREMIO D. JOSE DO PATROCINIO 
O digno presidente deste Gremio 
pede-nos para deciarar o seguinte 
Tendo este gremio de passar por 
algumas reformas em seu regimento 
interno, e tratar'se da elaboração final 
de seus estatutos communica a todos 


que desejarem fazer parte desta 
agremiação, e do corpo scenico co- 
mo amador, que se realisará 


uma reunião domingo 6 do corrente, 
na séde do gremio à rua Demotrio 
Ribeiro n. 177, afim de tratar-se do 
assumpto «cima referido. 

Diz ser levado a fazer este aviso, 
devido a vontade de alguns amigos, 
em collaborarem na arte de Thalia, 
comprehendendo que o theatro é uma 
escola onde se aprende as realiiiades 
da vida, 

A reunião se effetuará as 7 
noite. 


12 da 


CONFERENCIA 

Realise hoje a conferencia levada 
a efteito pelo «Gremio D. José do 
Patrocinio» à rua Demetrio Ribeiro 
NT. 

Conforme noticiamos, vamos ter 
mais uma vez o prazer de ouvir a 
palavra do nosso amigo, e mavioso 
poeta Armando de Barros Cassal, e 
deliciam-nos com os recitativos, e os 
jocosos monologos, tom que costu- 
mam dar fins as conferencias diver- 
sos amadores deste «Gremio», 

Como sempre o acto é publico, e 
sio convidados todas às sociedades a 
se fazerem representar por alguns 
de seus membros, e suas exma. fa 
milias. 

Terá começo às 8 horas em ponto. 





—E porque? Com que direito 
faz elle essa exigencia ? 

--Elle não exige, pediu apenas 
para lhe fazer notar que as visitas 
continuadas desse rapaz dariam mui 
to que fallar e que com ellas peri- 
garia a reputação de V. Es” 

—Mas se espero em breve 
ver a quem julgar o contrario 
as intencções de meu primo são 
do o que a de mais casto. 

—Deixe-me V. Exa. cbservar- lhe 
que não sou eu que lhe faço estas 
observações, é o doutor Soares 
d'Albergaria. 

—E' ou não vque eu suspeitava... 
Em que situação me collocas, meu 
Deus. Ter de mentir a um receiando 


me 


fazer 
que 
tu- 


ser manchada injustamente ou per 
der a protecção com que conto pa- 
ra me sustentar e garantir a edu 


cação de meus filhose mentir a ou 
tro, temendo-lhe o genio fozoso e 
receiando que o ciume o arvore em 
algoz e eu seja a sua victima, Oh! 
é horrivel meu Deus. 

—Descance, tudo se póde contem 
porisar V. Exa. continua recebendo 
o seu primo, mas de fórma que elle 
o não saiba e vae tratando de pôr 































O EXEMPLO 





PHENOMENOS CELESTES 
Em Florencia (Italia) cahin dariam 
te a noite de 3 de fevereiro ultimo 
nos arredores de Mugello, 


mitente 
esphericos e incandescentes, 
do varios prejuizos aos campos. 

Simultaneamente appareceu 
firmamento um cometa 
cauda era em extremo brilhante, 

A população, presa do maior pa 
nico, abandonou suas casas, retugian 
dose nas igeejas, 


COLHEITA DO CHÁ 


O chá usado no palacio do Tm 
perador da China é tratado com 
cuidado especial. Cultivamn'o em 
jardim cercado por uma muralha, dk 
modo que nem homem nem anima: 
possa approximar-se 


la epoca da colheita os trabalha 
dores encarregados de apanhar a: 


folhas devem abster-se de comer pei 
xe, para que seu halito não damni 
fique o aroma do cha; tomam banh 
tres vezes por dia; e além dis 
usam luvas quando Mblheme 04 cl 
para o córte do Celeste imperio, 
ASSASSINATO E LOUCURA 
Sob essa 
«Tribuna», 


epigraphe, lemos 
de Santa Maria: 


se um caso sangrento 
assim narrado: 

João Brito e sua malher 
Soares, convencidos 
Soares, irmão desta e 


que nos 


cunhado daquile, 


quizeram tiralo a pau, 
cacetadas ao infeliz 


ram que seu irmão e cunhado esta 
vam endemoniado ; 
ram para matar, mas 


ser remettidos para o 


CÃO HYDROPHOBO 


No dia 12 de janeiro pp, 
florescente arraial da Tristeza, 
mordido por um cão damnado, 
menor, sendo feito 


dura o pello, queimado, 
cachorro. 


turiosa. 
CABEÇA QUEBRADA 


Bem preveniramos que esse nego 
cio de candidaturas era uma chiri. 
à custa do nosso enthusiamo, não 
vogava o brocado o «negro primeiro 
que apanha e oultimo que come». 

No conflicto entre «hermistas» e 
«civilistas», .travados às 9 horas da 
noite de 1º de março, entre os fer”- 
los, sahiu com um profundo ferimento, 
de cacete, na cabeça, d. Genuina 
Fonseca, de cor preta, casada, e re 
sidente á rua Coronel Fernand» Ma 
chado n. 49 A. 

Nem o facto de ser representante 
do bello sexo livroulhe do cruel 
vocticinio do ditado! 

O barulho deu-se a praça Senador 
Florencio; o que andava d. Genui- 
na fazendo aquellas horas em tão 
trucalento lugar; pois não tinha mes- 
mo outra rua por onde passar, senão 
pela praça da Altandega. 

Agora ... é fazer os curativos e 
«olho vivo e pé ligeiro» si quizer 
andar na rua em noites de agitação. 


a 





em pratica o sen plano. 

«O papel que a mim proprio distr 
bui não é dos mais agradaveis, ma- 
garanto-lhe que hei de dosempental-c 
a contento de todos. 


CAPITULO X 
Os aposentos das viciimas 
No dia seguinte logo de manhã 
veiu Mattos Lobo visitar sua prima 
mas quem attentasse bem na sta 
physionomia achalo-ia mais taciturno 
que de costume, 

Duas grandes clheiras eram o signal 
de uma noite passada sem descanço, 
ou longas horas de meditação. 

—Bons dias Adelaide, disse elle 
à prima estorçando-se por se mos 
trar amavel, 

— Adeus Francisco, respondeu-lhe 
ella sorrindo e apparentando ceria 
satisfação que não existia. 

—Pareces contrariada. 
engano. Estou ao contrario 
bem alegre por teres vindo mais 
cedo. Olha a 
do... 

Vê tu que mandriona. 

—Deixa-a coitadinha, 



















localidade 
daquella provinciaj“uma chuvainter- 
de pequenos meteoro!iihos 
causam 


no 
cuja larga 


das plantas, Pe- 


na 


«No2º districto deste municipio, deu 
fo; 


Ismeria 
de que Ignacio 


estava com o «demonio no corpo» 
matando a 
Ignacio Soares. 
Presos os dois assassinos, declara- 


que não lhe de- 
para matar o 
«attentado» que elle tinha no corpo. 
Os dois criminosos, que parecem estar 
soffrendo das faculdades mentaes, vão 
hospicio São 
Pedro, onde ficarão em observação», 


no 
toi 
um 
apenas o curati- 
vo caseiro de collocar sodre a morde- 
do rabo do 


O dito cão mordera, tambem, uma 
vacca que, poucos dias depois morria 


nola que deviamos evitar, para que, 


matassem a saudade do tempo em que 


Julia ainda está dormin- 


Que bedida prefere toda a gente ? 


ente. 


ITINERANTES 


para Mostardas onde 


N srta. 


O sr. Ponciano esua 
rante o tempo que aqui 


REAPARECIMENTO 


Sabemos que a digna 
lo «Club Caixeiral., 


reaes 
ociedade, 


sixeiral, que 
prestado a essa so 
Veto o quanto 


ardentos desejos. 


—— 


CONTOS E HUMORISMOS! 





funilia, e apontando 


—Vês, malher, estas sepulturas? 


nos der vida e saude, 


Falase de um livro 
apparecer: 

-- Até uma menina pode lel'o ? 

Decerto ... com os 
dos. 

Juiz—Você é um 
habilidade rara. 

Olhe que é o primeiro no seu ge 
nero . .. 

Reu—(commovido)—Sem 
em v. ex. nem em quem 
sente ... 


não se faz de rogado. 
— Como vaes? 
— Muito bem. 
E's feliz ? 
—uito. 
Muito mais 
annos que vivemos juntos. 
— Estás então no paraiso ? 
-—Não ; estou no inferno ! 


Carlos F. de Azambuja 


de pouco dispendio de capital; abre 
lettreiros e pinta casa. 
RUA VISCONDE DO RIO 

BRANCO N. 82 


eee eme 
SH LAR EM FESTA 


Por motivo de seus anniversasios 
passados a 28 de Fevereiro p. p. fo: 
r.m muito cumprimentados e festeja” 
dos os nossos amigos Manoel Joa 
quim Soares e o dr. Aurelio Junior. 


A sra. d. Francisca Moraes, que 
completou a 27 de Fevereiro mais 
uma primavera, teve nessa data 
» seu lar cheio das alegrias peren- 
nes pessoas de suas relacções. 


A O Tee e me 


—E sabes porque dorme asaim 
tescuida e tranquilla. 

— , porque tranquilla tem a cons- 
iencia. 

— Dizes tu “d'um modo, que quem 
re ouvisse diria que te acontece o 
ontrario. 

—E quem sabe se teria razão. 

Ora não digas tolices. Como ha 
1 ter a consciencia a accusal-o um 
homen que nunca fez mal a uma 
mosca. 

— Quem sabe, taly 
vo. E para comsigo 
Não é possivel que esta mulher 
engane. 

No entanto eu hontem vi-o entrar 
para cá. 

— Sabes, não gosto de te ver assim 
quando estas &o pé de mim, 

—() que? pois não estou alegre ? 

— Não. Tens até um ar desconfiado. .. 

N'este momento alguem bateu a 
porta d'um modo pariicularque mais 
aiago um signal combinado. 

Adelaide . ergueuse no sophá 
em STA se sentara e Mattos Lobo 
“m'towa perguntando ao mesmo tem” 
po: 
| —Quem é que está batendo ? 


er 
ez tema do futu- 
accrescentou ... 
me 




















E' a cerveja do Boppe, Marca Ori 


E qual é a que «izem sem rival? 
E Bopp, porem dupla commercial, 


Depois de alguns dias de estada 
entre nós, seguiram a 3 do corrente 


residem, o sr- 
Ponciano Gomes, sua virtuosa esposa, 
d. Lavinia Gomes e sua irmã, 
1 gentil senhorita Sennalyra Gomes. 
tanvilia du- 
permaneceu 
hospedaram-se em casa do seu cunha. 
lo, o nosso amigo Esperidião Calisto. 


directoria 
acha'se empe' 
nhada em fazer reaparecer breve 
nente «O Athleta>», orgam da classe 
serviços tem 


antes -. novamente 
aa arena da publicidade são nossos 





Calino entrou no cemiterio com a 
para os diver- 
sos carneiros construidos ali, disse: 


Para aqui havemos de vir se Deus 


acabado de 


olhos fecha- 


gatuno de uma 


desfazer 
estã pre 


Uma viuva vae a uma sessão es' 
pirita e faz invocar o marido, que 


do que durante 20 


encarrega-se de concerto de obras 








CER AU 
Prolfaças: 


Fez 


A 1º, o sr. Ange- 
nor de Oliveira Sá. 


annos : 


A 3,0 sr. José 
Nunes. 
A 5,0 sr. Domin- 


gos Xavier e o sr. 
Jacintho Joaquim 
Wenceslau, 

Fazem annos hoje: 

A sra. d. Anna 
Maria da Camara, 
esposa do nosso 
amigo sr. Alberto 
da Camara Barcellos ; “Waldemar Gu. 
lavt, filho do nosso amigo Augusto 
de Souza Gulart. 

Farão annos: 

A 7, a senhorita Mariana de Cam- 
pos, irmão do sr. capitão Theophilo 
de Campos ; o joven Antenor José 
da Silva, irmão do nosso amigo Aris- 
tides José da Silv a; a joven Dejamira 
de Camyotlb-- . 

A 8a sra. d. Rosa de Oliveira, 
irmã do sr. Francisco de Paulo Oli- 
veira. 

A 9, a galante senhorita Maria da 
Gloria Cunha. 





Ccmpletaram mais um anno de 


existencia, a 20 de fevereiro, a me- 
nina Honorina, filha do sr. José 


Emilio de Barros, ea 27 asra. d. 
Francisca de Moraes. 

Ao nosso particular amigo José 
Alves, damos parabens pelo nasci- 
mento de seu filhinho Heraldo, pas- 
sado a 17 do mez pp. 








ARMAZEM 


COSTA JUNIOR 
Rua Fernando Machado n. 166 
(esquina do Lyceu) 


Toãosinho Costa Junior 


NA PONTA 


Leiam, bem este annuncio, 
Com bastante attenção 
- Para ver como se faz, 
Uma bonita cavação ! 


Bacalhau, batata ingleza, 
Bem como camarão fresquinho 
Se encontra, por pouco preço, 
Em casa do «Joãosinho» ! 


Arroz, assucar, café puro, 
Xarque, feijão, toucinho, 
Conservas, fructas e doces, 
Tambem vende o «Joãosinho»!... 


Cognac, Vermuth, Canninha, 
De pureza sem igual, 
Tambem vende o «Joãosinho», 
Bom vinho de Portugal! 


E muito outros artigos, 

Elle vende baratinho, 

Fazendo com que o povo grite, 
«Está na ponta o «Joãosinho |> 


Eº este o armazem que vende 
mais barato, e dá brindes á 
Jseguezia. 


ET 





Estará aberta, hoje. dura nte 


o dia a pharmacia «Dapelo» 
sita á rna dos Andradas. 


ES e e e 


“D. Adelaide cahiwlhe aos pés 
banhada em lagrimas exclamando : 
Oh ! Perdão! Perdão! Eu depois 
te contarei tndo. 
Juro'te que nada ha entre nos. 
«A miseria ... 


—k elle? 
Ea 
—Qh! desgraçada, tu queres que 


eu te mate! 

—Sim, sim, matame. 

«Acaba com esta existencia que me 
horrorisa. 

—Cala'te, cala'te, não pronuncieis 
a tua sentença. 

«Levarme qu? não quero velo. 

D. Adelaide tremendo “de susto 
pegoulhe n'uma das mãos e condu' 
ziro para o seu quarto emquanto a 
cercada abria a porta e introduzia 
o doutor Soares d'Abergaria, 

— Quem estava aqui com a senho” 
ra? perguntou o doutor à creada, 

-——Suberà v. exa. que ninguem. 

— Diz à senhora que preciso falar- 
lhe. 

—Ella vem ja; e retirouse. 


(Continua) 








CASA PHENIR — mua General Camara n. 19. 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 





O EXEMPLO 








> 











Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautela, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 41005000'' 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
19 —iBua General Camara — ide 


es3 Quereis beber bia cerveja ? 


Preferi as das marcas 





Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 





bd 
MUTUA 


Rio-Grandense 


Caixa de economias 
e 
formação de peculios 
| com 
Sorteios e dotes 








Capital de Fqndeção 
Ss. 50:0005000 
Capital progresvo é 


s. 1.000:000$000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e informações 
à Séde ou aos agentes. 


egbsse 
“ Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
58000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.? série desta Caixa. 


Caixa de dofes 

Pagam-se 58000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao core de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou,- si não 
estiver, terá direito ao pote d e...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
Caixa DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora à 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 


postos de capitalistas, commerciantes, 


industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios ma- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 
ciedade — Brasilianische Bank fiir 
Deutschland (Banco Aliemão), quando 
não estiver empregado em negociações 
de maior rendimento. 


PP preTesTRenç 


Lerveja a 200 15, 


só no popular Baratilho 
Costa Junior 
sita à 


rua Cor. Fernando Machado 
Ro. cer im do Ec 





RR e 
E Mia aa 
a io - | estação cállda 
ss papai ara TT E A É : a 
ses Quereis refrigerar=vos com um e 
ses - Ee 
o Bom copo de cerveja? i&: 
E Usae a Rio-grandense E 
marca Vicioria, 
SEE gola 
ses cerveja preta EE 
sa Que é caprichosamente fabricada E 
= Que é simples ses 
das Que é de paladar agradavel pes 
E Que é nutritiva. Es 
Et Encontra-se a venda em todas as boas ca» ES 
ia sas que negociam com este artigo. E 
E Fabrica: pa 
=: Rua Venancio Ayres n. 2 B 
LES as 
e Praça Concordia. ess 
ns E 





A 
Grande Armazem de Mantimentos 


DE 
J. be dIiiranda 
Telephone ,GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, lonças, cal, cimento etc, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Ferragens, 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
DEC 
Rua Binchuclo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 





! Fai E ii Pedra tá pas paS GAS Pancas pan ie E Na apra pesa ar 
ED PRA) PRA TRUCO PRE PROD TRAD VE TAC TRAC TRAC REC TRICO St o), (q ” (4) a) (te O) a) nás 
ER A e 
BPRABASAS O 

Padaria P 

E adaria Progresso 

ESA 

qa Recommmendamos a nossa respeitavel fre- 

a a guezia que em nosso Estabelecimento encons 

TAS) » . 

sas trareseá sempre todas qualidades, de Biscou- 

Cs ASD) 

sEss tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con 

ei : - 

FEga cernente à este ramo de negocio como especia- 

Pera 


lidades as Bolaxinhas americanas e os afamas» 
dos Flignons. 


Americo & Comp. 


22:48 = Fêua Clara «- 23 


EO AR RE 
"A casa Club 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 











Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


Em preços esta casa não tem competidor, 
BE” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos.” “BE 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


987 — Rua dos Andradas — 9287. 


Photographia Ferrari 
es” Rua dos Andradas “SE 


gas” Este estabelecimento 


é | promptifica com esmero to- 


do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


photographia 
ca 


























pintura. 


o Tinfuraria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 835 


Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida, 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho, Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 














produzir. 
Alaiateria 
de 
CER arLdo sb Le dsinas, 


Rua Marechal Floriano n. 73 (antiga da Bragança) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemie- 
ras estrangeiras e nacionaes, 


Aprompta-=se com brevidade qualquer trabalho concers 
nente a este ramo de reação: 


= PORTO ALEGRE. E 





Daiana iate Ed e CER 2 ai MR 
pesca - — 





aixa Mutua de Pensões Vitalicias 
"DE SÃO PAULO 
A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim | 6, constituir 


á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalícia depois de 10 ou 20 annos de associação. | 


Agencia Geral neste Estado: 
*1s — Rua Marechal Floriano — 218. 


é CÁ PAIO É PP Ao Publico 











> A redacção d'OExemplo na- 


€ da tem que ver com assum 
se “e tos relativos à fundação do 
7 ] ] pesjecsano Asylo 13 de Maio. 





























> «<d questões concernentes a 
o E pa esta instituição em projecto 
< Fabricado > ak ] a q i S O n AÚ Ú S' Honorio Porto, Tua da Con. 
« de e 3) : As nossas contas oito 
- E: 
; armazem de ;s Cs a 
> . «<a E Re SS ESP Seg 
mantimentos > e | Sobastião Alexandro da Rocha 
A > GEES previne ás e fem amizade que 
de «q | de : está residindo na 
El ao Rua dos Andradas n.º 134 
É Amaro Gia É | José Teixeira Guimarães od ED E 
<a p> Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, ma prolação. 
> á «q Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos atende Ga fede gui tor id 
po rua dos Andradas A indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- roso e mais todo os manjares da cosinha 
<g p gueiro, funileiro, mechanico .e marcineiro. 7 e eaçÃ satisfazendo es paladares m 
> 307 e 309. <q Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. E O Pg copo 
» Agencias, representações, commissões e consignações. 00006 x às 
A Vende-se: AA Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. E ER 
<q. p> O freguez não paga carretos. IS E fa 
“ É kilo á 18300 ps - Povo illustre e digno desta capital: | 83z iá e g 
D Gikilos á 18200 5º Procura sempre a Aº fa Maison mTauruse ado qiió E 
s > de fm o s 22» 
e e * e a > É 
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Clichés | q | 2º — Rua dos Andradas — 273. ni E Ê £s F | 
Germano Gundlach mp. SE Fes 
a gas Fica s 
meet me | a a TS RT m=2 0352 
: ) 16 AA 
Deligencia para a MUDANÇAS = ra 
Capella A Ta ss8. 
Adão José da Silvã tem ás ordens Manoel do Nascimento Corrêa Ego Fa sé E 
do publico, tanto desta capital como | provino go publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as EREE 
ê 
da villa de Viamão, um comforta- | qnaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal e 






vel carro «deligencia» que chega | apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 


a Porto Alegre às segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 


gd ta PREÇOS MODICOS Clichés! 


partida, é esquina da rua Conceição Residencia: Rua General Paranhos n. 98 
e Campo da Redempção, 


































Preço: ida ....cicerereo 4$000 Porto Alegre Porto Alegre. 
Passagem redonda ....... 8$000 | ——— SESs 
mera rg DUO AO CA Alíaiateria “E 
ASEBISPISAISeISelseISBISPISBISPISEISPISSISSISLISBISRISEISSIAISSISBISRISAISRIS Ste nd se TOSA ? 

Danca do, 4, | ERAS aro 
Premiada na Exposição Na- TO ntonlio 0sé a livas 
elonal com medalha do onra. | --H gd ad: Alfredo Antunes 

A Banca n. 2 do mercado publico Go E 
desta capital, está, situado na esquina e olficina de marmores e ornamentos para casas E ; Porto Alegre 
entre 0 e enzano e a banca e : . 
“re e a Rua Voluntarios da Patria n. 67 

i => k, Ornament A . . 

doem Eq É depositoou E) ra pH ig E Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
de hervas medicinses consideravel, lá So aprompta por en- ( 34 . ; e . 
pelo certamen da Exposição Nacional. $º commenda Mau- ras, Piramides, 5% | Club de fatiotas permanente o aprompta-se fatiotas em 


Cá tem e ag a venda, muito e muito = soleos, tumulos, & º 
maior variedade de hervas medicinaes, e E 
colhidas em tempo proprio e bem trata- TE pedra para epi 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo TE taphios, urnas, 


RVdgk Pinhas, Globos, 55: —————— 24 horas. 
E Vasos, Balaus. 33: : 
* tres, Capiteis ou É 
fes CLUBS 
tros ornamentos Ss di : 

= de machinas de escrever Blickensderfer do gramo- 
Compõe-se da melhor maneira — 


Es phones americanos Odeon. 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 


os se elo Am Palais Royal 
1 — Lomba do Comiterio — 1 a | Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre . 
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